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			PREFÁCIO

			A socialização é processo interativo, necessário para o desenvolvimento, por meio do qual a criança satisfaz suas necessidades e assimila a cultura ao mesmo tempo que a sociedade desenvolve-se e perpetua-se. Esse processo inicia-se com o nascimento e, embora sujeito a mudanças, permanece durante todo o ciclo da vida. As mudanças significativas no processo de socialização levam em conta fatores como, o meio ambiente, o avanço da tecnologia, os meios de comunicação, o crescimento acentuado de informações disponíveis, as novas configurações familiares etc. A partir deste, surge a necessidade de compreender o papel da família, dos cuidadores e educadores para a socialização da criança com autismo.  

			Um transtorno do neurodesenvolvimento e assumido como espectro, que se define pela degradação qualitativa da interação social recíproca, deterioração qualitativa na comunicação verbal e não verbal, na atividade imaginativa, apontando um repertório notavelmente restrito de atividades e interesses com aparição na infância. Tem um curso típico, que ocorre na maioria dos casos em que a unidade e a homogeneidade sintomática são evolutivas.  

			No entanto, o diagnóstico de autismo expede para um conjunto enormemente heterogêneo de indivíduos, cujos níveis de desenvolvimento, necessidades educativas, terapêuticas e perspectivas de vida são diferentes. Nesse sentido, para inserção social da criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA), levam-se em conta as diversas categorias envolvidas no processo de socialização, como, a aquisição de autonomia de valores éticos e morais bem como a construção de identidades e a capacidade de relacionar-se e interagir.  

			Nesse contexto, a família, a escola e distintas instâncias sociais exercem um papel importante na consolidação do processo. Amor, paciência, sistematicidade, compreensão e respeito pela individualidade, adaptadas a metodologias próprias as características e a manifestação aderentes aos níveis do TEA que a criança apresenta, são elementos que favorecem seu desenvolvimento. 

			Toda criança autista tem potencial e, se for estimulada desde os primeiros momentos de sua vida, pode crescer e se desenvolver de modo imensurável. Ter uma criança com necessidades educacionais especiais no seio da família e da escola é um desafio, que deve ser assumido com atitude positiva e otimismo, pois que a educação será determinante para o desenvolvimento cognitivo e social e, portanto, para o curso posterior da vida dessa criança.  

			A metodologia, desde a perspectiva educativa, tem como principal prioridade, em relação com o processo de socialização, o trabalho educativo e requer estruturar como sistema o conjunto de influências do processo de formação, de modo que se garantam os objetivos previstos na socialização. As atividades estimulatórias modeladas de maneira lúdica potencializam o desenvolvimento cognitivo, afetivo e comunicativo, garantindo desenvolvimento da equidade social e da autonomia da criança por meio da família.  

			É uma obra constituída por sete capítulos que compreende uma antologia de textos elaborados por Mónica Piedosa António Manuel, com pendor técnico científico a partir de práxis e vivências em seu cotidiano familiar, uma vez que é acadêmica e mãe de crianças (gêmeas) autistas. Seu objetivo é disseminar o conhecimento, auxiliar a conhecer o que ainda não é conhecido pela sociedade, confirmar o conhecido e comunicar novidades a famílias e profissionais que trabalham com crianças acometidas por esse transtorno. 

			O livro reúne temas que contribuem para aprimorar a expressão social, afetiva e a comunicação no conhecimento de regras e padrões de convivência social da criança autista, por meio de familiares e parentes, educadores, professores e outros agentes sociais, pois para meninos e meninas que não podem usar a fala é essencial organizar o uso de sistemas alternativos de comunicação para auxiliar seu desenvolvimento.  

			O leque de possibilidades oferecido por esta obra é infinito, pois se trata de usar a imaginação e adaptar cada tema às características da criança em seu cotidiano no tempo e no espaço. 

			Maria Adelina de Sousa Lema (MSc.) 

			Professora do Instituto Superior de Ciências da Educação do Uíge 

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			O TEA em sua evolução sintomática se manifesta antes dos 3 anos de idade, marcado pela aparição de comoções qualitativas do relacionamento social, ausência de padrões de expressão emocional, déficit da atenção conjunta e atividade mental, com respostas intersubjetivas primárias ocasionais, distúrbios das funções comunicativas, ausência de linguagem expressiva e da linguagem receptiva, podendo haver verbalizações que não signifiquem ser propriamente linguísticas, em que fala não é compreendida ou a conversa é compreendida, mas difere com grande dificuldade o significado literal do funcional; distúrbios da flexibilidade mental e comportamental, com sintomas progressivos, acompanhados predominantemente de estereotipias motoras simples.  

			Esses comportamentos evidenciam demandas degradativas no desenvolvimento da criança nos aspectos sociais, da comunicação e linguagem e isso impõe a necessidade às famílias de terem diretrizes educacionais mais precisas para organizar e direcionar suas ações cotidianas para alcançarem um desenvolvimento integral de qualidade de seus filhos, em todos os momentos da vida. Entretanto, na socialização, processo dinâmico por meio do qual os indivíduos aprendem os valores, as regras e as práticas da sociedade a que pertencem, quando o indivíduo nasce é integrado em uma família e sociedade, com língua, valores, hábitos, tradições e práticas sociais que lhe são ensinados e vinculados num processo permanente e contínuo.  

			Por conseguinte, é determinante para o desenvolvimento na infância, dependendo em grande parte de como os pais e a família em geral organizam as influências em casa e no ambiente ao redor, do conhecimento que possuem sobre o transtorno do autismo e de como estimular para fluir a socialização. Portanto, é necessário que toda a família, e especialmente os pais, saibam o que devem fazer e como fazê-lo, para que seus filhos cresçam num ambiente rico em estímulos que promovem o progresso de todos os aspectos da sua educação, em uma fase tão fundamental da vida, como os primeiros seis anos, estágio em que o nível do transtorno é acentuado e as possibilidades para a sua evolução são inúmeras, estabelecendo-se as bases para todo o seu crescimento e treinamento subsequentes.  

			Esta obra, composta de sete capítulos, propõe diretrizes específicas às famílias sobre como socializar a criança acometida por TEA, para que ela cresça, desenvolva-se e ganhe autonomia, sendo estimulada corretamente. Para isso, não basta a superação das dificuldades com a satisfação de algumas necessidades básicas, como a alimentação. Deve-se também “alimentar” de toda a experiência de socialização, desenvolver habilidades, promover a sua inclusão e, claro, incorporar hábitos de higiene, ordem e comportamento social, estabelecer relações harmoniosas com aqueles que a rodeiam, outras crianças e adultos e formar sentimentos de amor, respeito e humanismo.  

		

	
		
			CAPÍTULO 1 

			SOCIALIZAÇÃO E INDIVIDUALIZAÇÃO DO SUJEITO

			1.1 O processo de socialização e individualização 

			Do ponto de vista social, o objetivo da educação se resume no processo de socialização do indivíduo, isto é, na apropriação pelo sujeito dos conteúdos sociais válidos e sua objetivação, expressa em formas de condutas aceitáveis pela sociedade. Paralelamente a esta, pela socialização se realiza a individualização do sujeito, pois a objetivação dos conteúdos sociais é um processo claramente individualizado, de caráter pessoal, em que cada sujeito processa a realidade de maneira muito particular, fornecendo os resultados de sua própria criação, como ente social. 

			A relação indivíduo-sociedade, a expressão individualização e socialização que se constitui no amplo campo de discussão, com efeitos manifestos na formulação de modelos educativos. Em alguns casos estabelece-se que o desenvolvimento da personalidade seja produto da educação e do meio social, em outros casos se argumenta a respeito da independência dos fatores pessoais com relação a influências alheias ao próprio sujeito, concedendo-lhe, então, relevância à autoeducação, conforme afirma Durkheim (1975, p. 75): 

			O indivíduo nasce com tendências incompatíveis com a vida social, tais como o egocentrismo e a agressividade. Sua socialização, por conseguinte, não resulta um processo harmônico e tranquilo, a não ser cheio de tensões que devem ser superadas por uma equilibrada adaptação a que pode e deve ajudar uma oportuna educação. É necessário que, pelas vias mais rápidas, ao ser egoísta e associal que acaba de nascer sobreponha a educação, capaz de levar uma vida moral e social. Esta é em essência o trabalho da Educação. 

			Em face dessa diversidade de critérios, propõe-se uma conceitualização que estabeleça as diferenças nos níveis de articulação homem-sociedade, especificando os conceitos de indivíduo, personalidade e individualidade e criança.

			
					Indivíduo: conceito que faz referência ao homem como ente biológico, como membro da espécie. 

					Personalidade: conceito que se refere à combinação única de disposições de comportamento de um indivíduo, ou seja, a estrutura única e irrepetível, condicionada pelos fatores biológicos e sociais que o fazem exclusivo. 

					Individualidade: conceito que identifica um tipo social particular, resultado da assimilação de conteúdos sociais, portanto, representante de uma classe ou grupo social determinado. 

					Criança: conceito que se atribui a todo ser humano na etapa inicial do desenvolvimento, idealizada como um sujeito social e histórico que faz parte de uma organização familiar que está inserida em uma sociedade, com uma determinada cultura, em um determinado momento biográfico. É intimamente distinguida pelo meio social que a desenvolve, mas também a marca.  

			

			Nesse sentido, o processo de socialização, como pode supor-se, resulta em extremo complexo, pois ocorre pelo prisma da personalidade, o que lhe outorga um rótulo particular com um caráter único e social igualmente fundamental e essencial para todo indivíduo. O desenvolvimento da individualidade tem lugar pela assimilação ativa do caráter social, por sua socialização. “A individualidade não se produz apesar do caráter social, mas sim por causa dele” (MEIER, 1984, p. 11). 

			A socialização é um tipo de interação social, é o processo em que a criança, como ente social, interioriza ideias e valores estabelecidos coletivamente e processa a assimilação de papéis e comportamentos socialmente desejáveis.

			1.2 Considerações sobre socialização  

			O conceito socialização tem uma grande relevância para obter uma completa compreensão do processo do desenvolvimento da personalidade, como reflexo de normas e valores na sociedade. Precursores no estudo sobre socialização, como Gabriel Itarde, Émile Durkheim Henri Wallon e Jean Piaget (1924) elucidam as primeiras considerações, fruto de sistemática busca de elementos que permitam explicar o processo que tem lugar no intercâmbio do homem com a sociedade.  

			Marín e Balmer (1994) expõem que o enfoque de diferentes autores sobre a socialização pode-se agrupar pelas correntes sociocêntricas.  

			A corrente faz ênfase à sociedade, considera que a socialização é um processo coercitivo de submissão do indivíduo a esquemas de pensamento prévio, cujas raízes e finalidades estão condicionadas por seu modo de ser social e orientadas para ele. Contudo a corrente psicocêntrica faz ênfase na criança, sintetiza o processo de socialização como uma construção primária, em que o sujeito só assimila as noções operatórias que têm vínculo com formações anteriores.  

			Em conformidade com isso, interpreta-se a socialização como um processo de aprendizagem no qual se observam condutas da criança. 

			Wallon (1975) apresenta uma concepção mais ampla sobre a socialização, pois percebe a sociedade como um sistema complexo em que transcorre esse processo, por ser uma unidade indissolúvel que forma a criança e o adulto, o homem e a sociedade. A sociedade representa uma necessidade para o homem, e não algo exterior que se enfrenta, pois o indivíduo se determina pela sociedade e tende a obter seu estado de equilíbrio na vida social. González (1994, p. 45) afirma que:  

			[…] a determinação dos fenômenos psíquicos é externa, [...] tem um caráter sócio-histórico, que compromete a ação do meio social e a atividade do sujeito no próprio processo de formação de maior alcance para a formação da personalidade, aspecto em que se evidencia a incidência do paradigma histórico-cultural na abordagem da formação humana. 

			Na visão de Martínez Amador (1995, p. 32): 

			Socialização como o conjunto de processos sociológicos, pedagógicos e psíquicos, mediante o qual o indivíduo realiza a assimilação da experiência social, incorpora-se a diferentes atividades, participa com outros, implica-se em sua execução, estabelece relações intersubjetivas e se comunica. Tudo isso depende das expectativas e representações que o homem tenha desenvolvido como membro de um grupo, dos sentimentos, atitudes, conhecimentos que nele se vão formando e que conduzem à reprodução, modificação ou criação de novas expectativas que dão lugar a sua vez, a uma prática reflexiva e consciente como herdeiro das conquistas da humanidade, como representante de um país, uma província, uma comunidade, um grupo, uma família em que, como sujeito, desenvolve-se.  

			Fica evidente que o processo de socialização propicia a formação sociocultural da criança em correspondência com sua vida prática e sua realidade mais imediata, conjugando necessidades e interesses individuais e da sociedade em função da formação como cidadão.  

			A socialização é um processo de aprendizagem e assimilação de hábitos característicos de um grupo social e contínuo, realizado por meio da comunicação. O processo se dá desde os primeiros dias de vida, porém o primeiro e talvez o mais importante, por a criança estabelecer relações com sua família biológica; ao socializar-se com os distintos membros, a criança constrói a estrutura fundamental para a socialização que perdura no decorrer de sua vida.  

			Por socialização, Freire (1987) entende que: 

			[...] é o processo pelo qual o indivíduo, no sentido biológico, é integrado numa sociedade. Através da socialização o indivíduo desenvolve o sentimento coletivo da solidariedade social e o espírito de cooperação, adquirindo os hábitos que o capacitam para viver numa sociedade. 

			Socialização é, para Cabral (2007, p. 298),  

			[…] um dos fatores fundamentais na formação da personalidade, pois [...] é o processo onde o indivíduo adquire sua personalidade própria, é o processo por cujo intermédio a criança adquire sensibilidades aos estímulos sociais, às pessoas e obrigações da vida no grupo social e aprende a comportar-se como os outros.

			É também um processo dinâmico por meio do qual os indivíduos aprendem os valores, as regras e as práticas da sociedade a que pertencem, ou seja, quando nascemos, somos integrados a uma família, a uma determinada sociedade, com língua, valores, hábitos, tradições e práticas sociais que nos são ensinados e incutidos num processo permanente e contínuo.  

			A socialização é um processo que visa à integração do indivíduo nos múltiplos e variados grupos sociais a que irá pertencer ao longo da sua vida. Aprendem-se os valores fundamentais e as condutas básicas que permitem comunicar com outros agentes sociais, ao mesmo tempo em que se adquirem os primeiros conhecimentos do meio que o rodeia (DIAS, 2010, p. 144). 

			O processo de socialização prolonga-se, assim, pela vida do indivíduo, e está presente em todas as atividades que realiza de acordo com os mecanismos próprios da sociedade em que se insere.  

			1.2.1 Características, mecanismos e agentes 

			A socialização é um direito natural que todo o homem merece. Inúmeras são as associações e instituições que defendem o direito à socialização, obedecendo a certas exigências, conteúdos e uma maneira mais adequada de promovê-la para toda a criança, com associação de crianças ajudando-a desenvolver os processos cognitivos e outras relações com o próximo.  

			O processo de socialização, embora possa assumir diferentes formas de sociedade para sociedade e varie de época para época, apresenta as seguintes características:  

			
					duradouro – a socialização prolonga-se por toda a vida dos indivíduos; 

					dinâmico – implica uma permanente adaptação a novas situações em determinada sociedade; 

					global – a socialização diz respeito a diversos domínios da vida do indivíduo; 

					interativo – ao mesmo tempo em que o indivíduo tem de se adaptar à sociedade, também pode vir a influenciá-la e transformá-la. Socialização é, portanto, um processo duradouro, dinâmico, global e interativo por meio do qual adquirimos conhecimentos, adotando padrões de comportamento e interiorizando valores dos grupos sociais de que fazemos parte, sendo os principais mecanismos a imitação, a aprendizagem e a identificação.  

			

			Na primeira infância, as crianças tendem a imitar os outros, que para si são modelos sociais, reproduzindo comportamentos e atitudes. Também, por vezes, os adultos, ao enfrentarem situações para si completamente novas, imitam comportamentos que veem os outros assumirem. 

			Por outro lado, os indivíduos adquirem reflexos, hábitos e atitudes e interiorizam conhecimentos, aos quais vão atribuindo um significado por meio do processo de aprendizagem. Finalmente, o processo de socialização, ao visar à integração social dos indivíduos, exige que estes se identifiquem com grupos/sociedade em que se inserem. Neste sentido, o processo de socialização permite que os indivíduos deem significado à vida social, à medida que vão construindo a própria identidade. Esse processo de identificação é complexo, dado que os indivíduos pertencem a vários grupos e aspiram ainda pertencer a outros. Esse processo vai decorrendo entre os desejos de ser como os outros, de ser aceito pelos grupos a que se pertence ou a que se quer vir a pertencer, e a necessidade de oposição para afirmação da sua individualidade. 

			Os mecanismos de socialização, imitação, aprendizagem e identificação atuam em simultâneo e durante a vida dos indivíduos.  

			1.2.1.1 Agentes de socialização

			Os mecanismos de socialização “são acionados por grupos ou contextos sociais, como a família, escola, igrejas, meios de comunicação social, etc, aos quais habitualmente designamos por agentes de socialização” (DIAS, 2010, p. 147).  

			Deste modo, os agentes de socialização contribuem de maneira direta para a aprendizagem social, embora de formas diferentes no decorrer da vida do indivíduo. Os principais agentes de socialização são a família e outros grupos primários, a escola, os meios de comunicação, além de diversas organizações sociais, como partidos políticos, organizações não governamentais (ONGs) ou clubes desportivos. A família é o principal agente de socialização desde que nascem os indivíduos. O indivíduo integra uma família que, para além de garantir a sua segurança e prover a sua subsistência, se encarrega de velar seu desenvolvimento psicossocial. Atualmente, essa socialização primária é repartida com creches e jardins de infância durante uma parte do dia. 

			Desde cedo as crianças entram em contato com a escola. A escola permite a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de competências que são indispensáveis nos dias de hoje. Por outro lado, e dado o tempo que efetivamente a criança passa na escola, esta passa a ser um importante agente de convívio e sociabilidade, onde colegas e grupo têm um papel fundamental na tomada de atitudes, na defesa de pontos de vista, no debate de perspectivas de análise e na afirmação de personalidade.  

			Os meios de comunicação social “assumem um protagonismo, quer como fonte de informação, quer como forma de entretenimento” (GIDDENS, 2012, p. 133). Deste modo, no decorrer da vida, os indivíduos vão sendo moldados pela sociedade de modo que possam ser reconhecidos e aceitos. Essa adaptação do indivíduo à sociedade denomina-se de integração social. No entanto, podem existir conflitos entre os agentes de socialização, quando não há coerência e afinidade entre os valores e modelos de socialização propostos por cada um desses agentes. 

			1.2.2 As formas de socialização 

			A socialização é um processo por meio do qual um indivíduo se torna membro funcional de uma comunidade, assimilando a cultura que lhe é própria. É contínuo e nunca se dá por terminado, realizando-se pela comunicação. Esse processo promove a interiorização de um conjunto de padrões culturais e de modelos de sentimentos e atitudes comuns e dá-se por duas formas: primária e secundária.  

			A socialização primária é aquela em que o sujeito se estabelece e se aperfeiçoa na infância pelos vínculos afetivos com a família, aprende os padrões de comportamento fundamentais e necessários para uma convivência normal em sociedade, tendo a família um impacto significativo na educação dos filhos. Por socialização primária designa-se a que ocorre fundamentalmente durante a primeira infância.  

			É nesse momento que a criança aprende com os outros, adotando modelos sociais, padrões de comportamento, hábitos alimentares, de higiene, regras de linguagem, de relacionamento. Isso significa o conjunto de comportamentos socialmente aceitos e considerados indispensáveis à vida em sociedade.  

			A socialização secundária compreende o processo de integração do indivíduo nas situações sociais específicas que vão ocorrendo no decorrer da sua vida. É aquela que ocorre nos grupos de interação a partir da escolarização (escolas e meios de comunicação). 

			Acontece essencialmente sob influência de outros agentes socializadores, 

			[...] incluindo a escola, ou seja, quando se entra em contato com novas experiências, por meio da busca ativa, quando inicia o ciclo escolar, entra ou muda de profissão, quando se casa ou se divorcia, quando tem um filho, quando ingressa num grupo cultural ou desportivo, quando se inscreve num sindicato ou partido político, etc. (MONTEIRO; SANTOS apud PESSANHA et al., 2013, p. 108).

			Até certo ponto os adultos são os responsáveis pela construção de uma personalidade sã, inicialmente em casa, com exemplos simples e bastante significativos para a vida adulta. Os pais educam os princípios básicos, como saudar de acordo com a hora do dia, fazer a higiene pessoal, respeitar a hora das refeições, cumprir as tarefas de casa, ter respeito pela pessoa e pelos sentimentos, ter afeto pelo próximo, assim como respeitar as normas de casa e os valores. Por meio dessa educação, associada com a sistemática, constrói-se uma personalidade com valores positivos e serve de modelo na comunidade. 

			A geração posterior é resultado da atitude e ação da geração precedente. Não há uma geração que cai do céu, ou que vem de Marte, da Lua ou de outro planeta. “Há que assumir as culpas quando algo de errado acontece” (KUNDONGENDE, 2013, p. 68). 

			Nesse sentido, a não observância e cumprimento desses princípios fundamentais do processo de socialização faz com que amanhã os adultos entre os quais pais, tios e avós andem todos preocupados, com o estado deprimente moral da juventude. Mas esquecem, ou ignoram, que são eles os principais responsáveis e culpados dessa situação, porque não criaram ambiente diferente de educação para os seus filhos, sobrinhos e netos, ou seja, não souberam educar de modo diferente. 

			Na maior parte das vezes são os adultos os “outros” que, segundo Pimenta (2010), são os maiores desorientadores, mal orientadores ou simplesmente não orientadores do indivíduo em marcha na escala da hierarquia das necessidades. Muitos são os agentes de socialização que negligenciam a orientação dos mais novos. É necessário 

			[...] educar os indivíduos desde a mais tenra idade a fazerem planos de vida, desde os programas mais simples relacionados com as tarefas em casa, na escola, clubes, igreja, partido político e na sua vida íntima, incutidos clarividentemente pelos adultos (PIMENTA, 2010 apud KUNDONGENDE, 2013). 

			Quando as crianças não são bem orientadas pelos adultos, o seu patamar referente às necessidades de estima será comprometido, pois a estima está relacionada com o respeito por si e pelos outros com profundo autoconhecimento de si mesmo e dos limites que nos separam dos outros.  

			1.2.3 A socialização nas famílias locais 

			Naturalmente o homem nasce, cresce, envelhece e morre, mas durante esse período necessita de ajuda dos seus próximos ou entes queridos para socializar-se. 

			No caso particular da infância, o processo inicial de socialização situa-se na família, onde a criança aprende as rotinas, os gestos, a linguagem e os hábitos. Atualmente, e devido a um conjunto de transformações socioculturais, outros agentes de socialização significativo na infância são as creches e os jardins-de- infância (PESSANHA, et al., 2013, p. 109). 

			A socialização é compreendida como sendo 

			[…] o processo pelo qual o indivíduo recria conhecimentos, valores, motivos e papéis ajustados à sua posição no grupo ou na sociedade. Esse processo dinâmico, de permanente integração, inicia-se com o nascimento e decorre ao longo da vida. Após o nascimento, o modo como o parto é assistido, a maneira como o bebé é tratado, vestido e levado configuram particularidades culturais da sociedade onde se nasce (PESSANHA, et al., 2013, p. 108).

			Para a realidade angolana e de acordo com a legislação em vigor, a família configura o núcleo da sociedade. Isso quer dizer que a família constitui o ponto de partida e chegada de toda a sociedade. Ela pode ser tomada como sendo o sustentáculo da sociedade porque sem a procriação que se efetua no seio familiar, não se pode construir uma sociedade. Nessa base de concepções, destaca-se que o homem e a mulher (progenitores) são elementos fundamentais, sendo iguais no seio da família, gozando dos mesmos direitos e assumindo os mesmos deveres.  

			Os pais já não são os senhores absolutos da lei e da ordem, nem os únicos cuidadores dos bens da família. Por seu turno, as mães não são unicamente as protetoras do lar e zeladoras da educação e formação dos filhos, pois hoje essa tarefa deve ser realizada em conjunto. 

			A Lei Constitucional angolana (recentemente aprovada pela Assembleia Constituinte de Angola) consagra no seu artigo 35 (Família, casamento e filiação) o seguinte teor: 

			1-A família é o núcleo fundamental da organização da sociedade e é objeto de especial proteção do Estado, quer se funde em casamento, quer em união de fato, entre homem e mulher [...]. 

			6- A proteção dos direitos da criança, nomeadamente, a sua educação integral e harmoniosa, a proteção da sua saúde, condições de vida e ensino, constituem absoluta prioridade da família, do Estado e da sociedade.  

			Ainda, segundo o artigo 18 da Convenção sobre os Direitos da Criança (1990), cabe aos pais a principal responsabilidade comum de educar a criança, e o Estado deve ajudá-los a exercer esta responsabilidade. O Estado deve conceder uma ajuda apropriada aos pais na educação dos filhos. O Estado, com a colaboração da família e da sociedade, promove o desenvolvimento harmonioso e integral dos jovens e adolescentes, bem como a criação de condições para a efetivação dos seus direitos políticos, econômicos, sociais e culturais, e estimula as organizações juvenis para a persecução de fins econômicos, culturais, artísticos, recreativos, desportivos, ambientais, científicos, educacionais, patrióticos e do intercâmbio juvenil internacional. 

			Referências sobre a família encontram-se no código da família sobre tutela do Ministério da Família e Promoção da Mulher, nos artigos 1º a 5º Nas comunidades rurais e urbanas angolanas registra-se forte predominância da tradição cultural, razão pela qual hábitos e costumes locais têm sido preservados. A mulher constitui o pilar da vida familiar e doméstica, mas não só, cabendo-lhe pesadas responsabilidades nos domínios da educação dos filhos, dos proventos do agregado familiar e da gestão da vida doméstica.  

			Não obstante a isso, a sua existência pauta-se por um grande momento devido ao desenvolvimento das ciências e à progressiva emancipação da mulher e consequentemente sua integração ao mercado do trabalho. A socialização tem merecido atenção e importância da mulher, do homem e da família em geral por ser o começo da mesma, estando repartidas e auxiliadas por apoios de diferenciadas estruturas sociais organizadas. 

			1.3 As diferentes configurações familiares   

			A família é um grupo primário e natural da nossa sociedade, no qual o ser humano vive e se desenvolve. Na interação familiar, prévia e social (porém determinada pelo ambiente), configura-se bem precocemente a personalidade, determinando-se aí as características sociais, éticas, morais e cívicas dos integrantes da comunidade adulta. Em consequência, muitos fenômenos sociais podem ser compreendidos analisando e estudando as

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					força persuasiva e penetrante; 

					a sua ação direta e profunda provocada pela frontalidade da mensagem no processo de comunicação; 

					o seu dom de ubiquidade impulsionado pela tecnologia dos nossos dias. Devemos lembrar que apesar de o rádio também permitir isso, a televisão tem vantagens de contar com a transmissão de imagens cujo impacto é superior ao do rádio; 

					a sua periodicidade ilimitada. 

			

			
			
			
			
			
					1-3 anos de idade: não mais de ½ hora diária; 

					3-5 anos de idade: não mais de ½ hora diária; 

					6-9 anos de idade: não mais de 1 hora diária; 

					10-16 anos de idade: não mais de 2 horas diárias. 
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